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Efeito biológico do extrato de folhas de oliveira (Olea 
europaea l.) em ratos submetidos a dieta hiperlipídica

Biological effect of olive leaves (Olea europaea l.) extracts on rats submitted to hyperlipidic diet

Resumo
Objetivo: A fim de explorar as características nutricionais e 
bioativas da folha de oliveira, este estudo teve como objetivo 
avaliar o potencial biológico das folhas de oliveira, analisando 
o efeito de seu extrato no perfil glicêmico e lipídico de ratos da 
linhagem Wistar submetidos a dieta hiperlipídica. Metodologia: 
O experimento teve duração de 70 dias; os animais foram 
divididos e distribuídos aleatoriamente em quatro grupos de 
seis ratos cada, sendo N: dieta normocalórica + água; H: dieta 
hiperlipídica + água; NE: dieta normocalórica + extrato; e 
HE: dieta hiperlipídica + extrato. Ao final do experimento, 
determinou-se o efeito do extrato aquoso das folhas de oliveira 
na glicemia, perfil lipídico e na peroxidação lipídica dos ratos. 
Resultados: O consumo do extrato de folhas de oliveira pelos 
ratos promoveu alterações no perfil lipídico e efeito benéfico em 
relação aos níveis de substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico 
(TBARS). Conclusões: Devido a sua composição química, rica em 
nutrientes e compostos com propriedades bioativas, além de suas 
consideráveis atividades antioxidante e biológica, as folhas de 
oliveira podem ser uma opção como suplemento alimentar com 
atividade biológica. 

Palavras-chave: Oliveira. Resíduo agroindustrial. Eestresse 
oxidativo. Ratos Wistar.

Bruna da Fonseca Antunes1

Cristielle Aguzzi Cougo de Leon1

Alexandre Lorini2

Camila Castencio Nogueira1

Elizabete Helbig1

Rui Carlos Zambiazi3

1 Universidade Federal de Pelotas, Faculdade 
de Nutrição, Programa de Pós-graduação em 
Nutrição e Alimentos. Pelotas, RS, Brasil.
2 Universidade Federal de Pelotas, Faculdade 
de Agronomia Eliseu Maciel, Departamento de 
Ciência e Tecnologia Agroindustrial, Programa 
de Pós-graduação em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos. Pelotas, RS, Brasil.
3 Universidade Federal de Pelotas, Centro de 
Ciências Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos. 
Pelotas, RS, Brasil.

Correspondência / Correspondence
Bruna da Fonseca Antunes
E-mail: brunafonsecaantunes@gmail.com

DOI: 10.12957/demetra.2018.37273



Demetra: alimentação, nutrição & saúDe

Demetra; 2018;  13(4); 1041-10551042

Abstract
Objective: In order to explore the nutritional and bioactive 
characteristics of the olive leaf, the study aimed to evaluate the 
biological potential of olive leaves by analyzing the effect of leaf 
extract on the glycemic and lipid profile of Wistar rats subjected 
to a hyperlipidic diet. Methodology: The experiment lasted 70 
days; animals were divided and randomly distributed into 4 
groups of 6 rats each, being N: normocaloric diet + water; H: 
hyperlipidic diet + water; NE: normocaloric diet + extract; and 
HE: hyperlipidic diet + extract. At the end of the experiment 
the effect of the aqueous extract of olive leaves on glycemia, lipid 
profile and lipid peroxidation were determined in rats. Results: 
The consumption of olive leaf extract by rats promoted changes 
in lipid profile and beneficial effect on the thiobarbituric acid 
reactive substances (TBARS) levels. Conclusions: Due to their 
chemical composition, rich in nutrients and compounds with 
bioactive properties, in addition to its considerable antioxidant 
and biological activities, olive leaves can be an option as a food 
supplement with biological properties. 

Keywords: Olive leaves. Agroindustrial waste. Oxidative stress. 
Wistar rats.

Introdução

A oliveira (Olea europaea L.),uma das frutíferas mais antigas cultivadas pelo homem,  produz 
grande quantidade de folhas que são descartadas durante o ciclo de produção.1 As folhas contêm 
quantidades apreciáveis de compostos fenólicos, dentre os quais se destaca a oleuropeína, à qual 
são atribuídas atividades antioxidante, antimicrobiana, hipoglicemiante, anti-inflamatória, dentre 
outras. Assim, devido a essas possíveis propriedades benéficas das folhas de oliveira, associadas 
à necessidade de valorizar sua utilização, torna-se importante estudar seu real valor biológico.2 

A população mundial vem demonstrando crescente preocupação com a alimentação,3 uma vez 
que o tipo e a qualidade dos alimentos consumidos têm sido mencionados no conjunto de fatores 
para a prevenção de algumas doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como câncer, diabetes, 
hipertensão, doenças coronarianas e obesidade.4 

Considerando que as doenças cardiovasculares têm-se destacado como as principais causas de 
morte e incapacidade no mundo, e que um dos principais fatores de risco são as dislipidemias,5 esta 
realidade faz com que a indústria alimentícia seja incentivada a investir em produtos saudáveis e 
em alimentos com propriedades funcionais. Torna-se, assim, de suma importância avaliar a ação 
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hipocolesterolêmica da folha de oliveira, já que estudos têm demonstrado que elas melhoram o 
perfil lipídico no sangue.6 

O colesterol desempenha várias funções essenciais no organismo, sendo componente das 
membranas celulares e precursor de sais biliares, hormônios e da vitamina D.7 É sintetizado no 
fígado e excretado na circulação como componente das lipoproteínas, sendo também proveniente 
da dieta. Por não ser considerado um nutriente essencial, não há nenhum requerimento de 
sua ingestão, pois o organismo é capaz de sintetizá-lo em quantidade suficiente.8 O consumo 
de colesterol deve ser inferior a 300 mg ao dia, e de 200 mg ao dia para pessoas com histórico 
de doenças cardiovasculares.9 O colesterol total e a fração LDL podem ser aumentados pela 
ingestão excessiva de calorias, gorduras saturadas e colesterol dietético. Inversamente, podem ser 
reduzidos por diminuição do peso corporal, substituição dietética dos ácidos graxos saturados 
por ácidos graxos poli-insaturados, fibra alimentar solúvel10 e pelo consumo de alguns alimentos 
com propriedade de reduzir o colesterol, como frutas e leguminosas.11

Por sua vez, a diabetes mellitus é uma doença metabólica crônica causada pela falta absoluta ou 
relativa de insulina. Caracteriza-se por hiperglicemia, e em longo prazo ocasiona complicações 
que afetam os olhos, rins, nervos, pâncreas, sendo o transtorno endócrino mais comum.12 O 
mecanismo das complicações da doença não é claro, mas muita atenção tem sido dada ao papel 
do estresse oxidativo.13 Sabe-se que muitos dos efeitos negativos do estresse oxidativo diminuem 
após a suplementação com certos antioxidantes dietéticos, como vitaminas e outros antioxidantes 
não nutrientes como os compostos fenólicos.14 

Na literatura está documentado que uma alta concentração de radicais livres na célula 
leva a reações em cadeia descontroladas e à peroxidação de lipídeos, resultando em várias 
condições patológicas que podem incluir aterogênese e câncer.15 Há relatos de que a aterosclerose 
hipercolesterolêmica está associada com um aumento no nível do produto de peroxidação lipídica, 
ou seja, as substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS). Assim, uma diminuição da 
peroxidação lipídica leva à redução de aterosclerose causada por hipercolesterolemia.16 Espécies 
reativas de oxigênio reagem com lipídios, causando lipoperoxidação, com consequente formação de 
malondialdeído (MDA), sendo que o acúmulo desses subprodutos é considerado um marcador do 
processo de oxidação no organismo, e a redução da peroxidação lipídica representa um mecanismo 
de proteção contra injúrias por estresse oxidativo.17

Para investigar a relação entre as disfunções do metabolismo do colesterol e a aterogênese, 
diversos modelos animais têm sido utilizados. Esses modelos têm sido de grande importância para a 
compreensão da origem da aterosclerose e para a descoberta de novos agentes terapêuticos. O rato 
é a espécie mais adequada para fornecer informações da lipogênese, pois a via é bem representada 
no tecido adiposo e no fígado.18 Alguns estudos têm demonstrado a eficácia da ingestão de dietas 
hiperlipídicas na gênese da obesidade e de suas comorbidades, principalmente em roedores da 
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linhagem Wistar. Este modelo de indução da obesidade por dieta também tem sido utilizado para 
investigar disfunções endoteliais, visto que a maioria dos estudos os animais submetidos a esse 
tratamento apresentam importantes alterações metabólicas, como o aumento do colesterol.19 

Diante disso, visando explorar as características nutricionais e bioativas das folhas de oliveira, 
este estudo teve como objetivo avaliar o potencial biológico de seu extrato aquoso no perfil glicêmico 
e lipídico de ratos da linhagem Wistar submetidos a dieta hiperlipídica.

Metodologia

Obtenção das amostras 

Folhas de oliveiras da cultivar Koroneiki foram cedidas pela Estância Guarda Velha, localizada 
no município de Pinheiro Machado-RS (31°29’59,4” S e 53°30’32,7” W). Aproximadamente 2 
kg de folhas foram coletados aleatoriamente de várias plantas. Após a colheita, as folhas foram 
moídas e congeladas a - 800C, para posterior realização das análises e do experimento biológico.

Experimento

O delineamento foi completamente casualizado, com esquema bifatorial, com seis repetições. Os 
fatores de tratamento foram o tipo de ração (normocalórica e hiperlipídica) e o líquido (água e extrato). 

Foi realizado o ensaio biológico com 24 ratos machos, cepa Wistar/UFPel (adultos), provenientes 
do Biotério Central da Universidade Federal de Pelotas, acomodados em trios em caixas-moradia 
de polipropileno (41 x 34 x 16 cm) adaptadas com bebedouro de polipropileno de capacidade 
para 300 mL, e com rolha de borracha antiácida e bico de aço inoxidável reto acoplado à caixa.

Os animais foram mantidos no Laboratório de Nutrição Experimental da Faculdade de Nutrição 
da Universidade Federal de Pelotas, com temperatura de 23±1ºC, umidade relativa de 50-60%, 
e com alternância automática de ciclos claro-escuro em períodos de 12 h. Semanalmente foram 
alteradas as disposições das caixas, a fim de proporcionar aos animais uma melhor distribuição 
de luz e de ruídos presentes no ambiente e, consequentemente, diminuir fatores ambientais 
causadores de estresse.

O ensaio teve duração de 70 dias, incluindo quatro dias de adaptação ao ambiente de 
experimentação. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal 
(CEEA)20 da Universidade Federal de Pelotas, sob o número 23110.004842/2016-64. Foram tomadas 
todas as medidas necessárias para o bem-estar dos animais, conforme recomendação do Colégio 
Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA),21 descritas no manual sobre cuidados e usos de 
animais de laboratório.
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Para a realização do ensaio biológico, os ratos foram divididos e distribuídos aleatoriamente 
em quatro grupos de seis animais cada, com dieta e água fornecidas à vontade. O experimento 
teve dois grupos controle (N e H) e dois grupos tratamento (NE e HE), nos quais os animais foram 
alimentados com dieta normocalórica – ração comercial (Nuvilab®) e com ração comercial acrescida 
de 20% de gordura animal suína. Para a preparação dos extratos vegetais, foi realizada uma infusão 
com folhas de oliveira na concentração 0,008 g.mL-1, que foi oferecida aos animais conforme a 
tabela 1. Nas primeiras quatro semanas do experimento, 12 animais foram alimentados com ração 
(N) e os outros 12 com ração e gordura animal suína (H). Nas quatro semanas posteriores, seis 
animais continuaram com ração (N) e os outros seis foram alimentados com ração e extrato (NE); 
seis ratos continuaram com ração e gordura animal suína (H), e outros seis com ração, gordura 
animal suína e extrato (HE). Ao final do experimento, após jejum de seis horas, os animais foram 
submetidos a eutanásia, e a finalização foi realizada com pentobarbital sódico, com via de acesso 
intraperitoneal, na concentração 100 mg.Kg-1. Posteriormente, foi coletado sangue e retirados o 
fígado, coração e rins dos animais.

Tabela 1. Dietas experimentais elaboradas para experimento com ratos Wistar, Pelotas-RS, 2018.

Grupos Dietas

NE Ração comercial e Extrato

N Ração comercial e Água

HE Ração comercial + 20% de gordura animal suína e Extrato

H Ração comercial + 20% de gordura animal suína e Água

Análises Bioquímicas

A medida da glicemia foi realizada em glicosímetro Advantage Roche®, utilizando uma gota 
de sangue coletado em seguida da eutanásia, expressa em mg.dL-1.

Para a análise do perfil lipídico, o sangue coletado foi centrifugado a 3.500 rpm por 10 minutos, 
para se obter o plasma sanguíneo, que foi transferido para tubos de Eppendorfs e congelado a 
-20ºC até o momento das análises das frações lipídicas. O colesterol total (CT) foi quantificado 
por sistema enzimático Labtest Diagnóstica® colesterol liquiform cat. 76-2/100. O colesterol HDL 
foi determinado através da precipitação das lipoproteínas de baixa densidade e de muito baixa 
densidade (LDL e VLDL), utilizando o sistema enzimático Labtest Diagnóstica® colesterol liquiform 
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cat. 13. O VLDL foi calculado pela Equação 1. Os triacilgliceróis (TAG) foram determinados 
pelo sistema enzimático Labtest Diagnóstica® (GPO-ANA cat. 59-4/50), com posterior leitura em 
espectrofotômetro a 510 nm.22,23

   VLDL = Triacilglicerol  (1)
               5

A formação de malonaldeído (MDA), que é um índice de peroxidação lipídica, foi medido no 
fígado, coração e rins dos animais, por meio da quantificação das substâncias reativas ao ácido 
tiobarbitúrico (TBARS), conforme descrito por Esterbauer & Cheeseman.24 As amostras foram 
preparadas fazendo-se um pool dos órgãos de cada grupo, em que foram macerados os órgãos 
isoladamente. Então 1 g do pool dos órgãos foi adicionado de 10 mL de NaCl 0,9% e homogeneizado 
em homogeneizador tipo “potter”, e então centrifugado a 10.000 rpm por cinco minutos.

Foram utilizados 200 μL de amostra, adicionados de 500 μL de água ultrapura, 200 μL de lauril 
sulfato de sódio (SDS) 8,1%, e 500 μL de tampão de ácido acético (pH 3,4) e ácido tiobarbitúrico 
0,6% (pH 4,0). A mistura foi deixada em banho termostático por uma hora a 100°C, e após foi 
centrifugada a 10.000 rpm por cinco minutos. Para cada amostra foi feito um branco, ao qual 
não se adicionou TBA. A leitura da absorbância das amostras foi realizada em espectrofotômetro 
Femto Cirrus 80 MB, usando metanol para leitura do branco. Os resultados foram expressos em 
mmol de malonaldeído (MDA) por grama de amostra.

Análise estatística

Os resultados foram expressos em função da média e o desvio padrão, e estatisticamente 
avaliados. Utilizando-se análise de variância (ANOVA), as diferenças significativas entre médias 
(p<0,05) foram estabelecidas pelo teste estatístico de Tukey. Para as análises, utilizaram-se o 
aplicativo Microsoft Excel 2013 e o software Statistica versão 11.0.

Resultados e Discussão

O consumo de ração, água e extrato de folhas de oliveira foi calculado por meio do somatório 
de avaliações diárias entre dieta fornecida e consumida durante o experimento. Na tabela 2, estão 
os valores de consumo alimentar durante o experimento. Observa-se que não houve diferença 
significativa para o consumo de ração entre os grupos NE e N, e entre os grupos N, HE e H, 
indicando que o extrato da folha de oliveira não afetou o consumo de ração dos ratos entre os 
diferentes grupos. No entanto, ao observar isoladamente a utilização do extrato da folha de 
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oliveira e dietas hiperlipídicas, verificou-se o efeito positivo quando consumido juntamente com 
a dieta normocalórica.

Além disso, entre os animais alimentados com as dietas hiperlipídicas, o efeito do maior conteúdo 
lipídico da dieta poderia ter influenciado na maior saciedade, diminuindo a ingestão de líquidos.25 
Com relação à ingestão de líquidos, os grupos de ratos apresentaram diferença significativa (p<0,05) 
entre si, havendo maior consumo do extrato para o grupo NE e, por conseguinte, maior ingestão 
de antioxidantes e/ou compostos bioativos.

Tabela 2. Consumo total de ração, água e extrato de folhas de oliveira durante o experimento 
com ratos Wistar, Pelotas-RS, 2018.

Grupos Consumo de ração (Kg) Consumo de água ou extrato (L)

NE 4,81±0,34b1/ 4,17±0,03ª

N 5,15±0,10ab 3,74±0,06b

HE 5,24±0,06ª 2,86±0,14c

H 5,30±0,06ª 2,78±0,05c
1/ Médias (± desvio padrão) acompanhadas por mesma letra na mesma coluna não diferem entre si pelo teste 
Tukey (p≤0,05).

O ganho de peso dos animais foi calculado por diferença entre os pesos mensurados no início 
e no final do experimento (figura 1). O grupo NE apresentou o menor ganho de peso, diferindo 
somente do grupo hiperlipídico; o extrato demonstrou efeito positivo quando associado à dieta 
normocalórica. Jemai et al.,26 ao avaliarem ratos Wistar alimentados com uma dieta rica em 
colesterol e tratados com hidroxitirosol para avaliar seu efeito na redução do colesterol, não 
verificaram diferença estatística quanto ao ganho de peso total em relação ao grupo controle, 
demonstrando que o hidroxitirosol não apresentou ação no ganho de peso em dieta normocalórica 
e em dieta hiperlipídica. Este resultado difere dos achados no presente estudo, no qual se observou 
diferença significativa (p<0,05) no consumo de extrato das folhas de oliveira associado à dieta 
normocalórica, quando comparada à dieta hiperlipídica.
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O ganho de peso foi devido ao valor calórico total consumido pelos animais, que de acordo com 
os dados de consumo, foi menor para o grupo em dieta normocalórica, que consumiu o extrato de 
folhas de oliveira, assim os dados se justificam. Além disso, o ganho de peso pode ocorrer também 
pela alimentação rica em gorduras, que é comprovadamente um dos fatores indutores do ganho 
de peso e que pode estar relacionada com o aparecimento de morbilidades, como as dislipidemias, 
além de influenciar na peroxidação lipídica, uma vez que são observadas correlações positivas entre 
marcadores de peroxidação lipídica e os níveis de colesterol e triacilgliceróis no organismo.4,9,27 

Na tabela 3, são apresentados os valores para o peso do fígado, rins e coração dos animais 
experimentais. Observa-se que os maiores valores absolutos de peso para fígado e rins foram em 
animais submetidos às dietas hiperlipídicas com extrato (15,03 g no grupo HE) e normocalórica 
com água (2,87 g no grupo N). Em se tratando do coração, o maior peso ocorreu no grupo NE, 
com o valor de 1,34 g; e menor peso nos grupos HE e H, com o valor de 1,18 g para ambos os 
grupos. O peso dos órgãos não diferiu significativamente nos grupos avaliados. 

Poudyal et al.,28 ao avaliarem ratos suplementados com extrato seco de folhas de oliveira 
misturadas à dieta, observaram redução no peso do fígado, o que provavelmente se deve à deposição 
reduzida de colágeno e de gordura naquele órgão. O mesmo efeito foi encontrado por Jemai et 
al.,26 ao avaliarem o efeito do hidroxitirosol, um polifenol presente na folha da oliveira, isolado 

Figura 1. Ganho de peso de ratos Wistar durante o experimento, Pelotas-RS, 2018.

Fonte: Dados coletados pelos autores.
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e diluído em água, em ratos alimentados com dieta rica em colesterol, nos quais se observou 
diminuição do peso do fígado, rins e coração. Os autores concluíram que os compostos fenólicos 
poderiam reduzir a acumulação de lipídeos nos órgãos. Fki et al.29 observaram o mesmo efeito 
nos órgãos, com a diminuição do peso, quando ratos foram suplementados com extrato de folhas 
de oliveira da cultivar Chemlali da Tunísia, evaporado e misturado à água.

Na tabela 4, apresentam-se os valores de glicose dos ratos submetidos a dietas experimentais. 
Observa-se que, na glicemia de jejum, não ocorreu diferença significativa (p<0,05) quando 
comparados os grupos que ingeriram o extrato das folhas de oliveira com os grupos controle.

Os antioxidantes naturais estão ganhando popularidade no tratamento da diabetes e suas 
complicações, como estratégia para aliviar o dano oxidativo. Entre esses antioxidantes naturais, 
a oliveira tem se destacado como uma das espécies com maior atividade antioxidante, devido à 
presença de compostos como os polifenóis oleuropeína, hidroxitirosol e tirosol.30 No entanto, 
não foi possível observar tal efeito no presente estudo, o que se pode justificar pelo fato de se 
utilizado o extrato na integralidade, que poderia estar muito diluído, diferentemente dos estudos 
encontrados, que isolaram e utilizaram componentes específicos do extrato de folhas de oliveira.

Tabela 3. Peso dos órgãos ratos Wistar em experimento com e sem utilização de extrato de 
folhas de oliveira, Pelotas-RS, 2018.

Grupos Fígado (g) Rins (g) Coração (g)

NE 14,45±1,05NS 2,76±0,21NS 1,34±0,11NS

N 14,90±0,71 2,87±0,30 1,33±0,13

HE 15,03±1,09 2,71±0,45 1,18±0,10

H 13,96±1,15 2,48±0,13 1,18±0,09
NS Não significativo pelo teste Tukey da análise de variância (p≤0,05)

Tabela 4. Glicemia de ratos Wistar em experimento com e sem utilização de extrato de folhas 
de oliveira, Pelotas-RS, 2018.

Grupos Glicose (mg.dL-1)

NE 138±22,63NS

N 137±9,27

HE 137±4,18

H 142±6,71
NS Não significativo pelo teste Tukey da análise de variância (p≤0,05).
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Al-Azzawie & Alhamdani,31 ao avaliarem a glicose no sangue de coelhos diabéticos tratados 
com oleuropeína, observaram que os níveis de glicose no sangue de coelhos diabéticos foram 
significativamente reduzidos após o início do tratamento, em comparação com o controle. A 
mesma tendência foi observada no estudo realizado por Jemai et al.,32 ao avaliarem a glicose de 
ratos diabéticos tratados com oleuropeína e hidroxitirosol. Após o tratamento, os níveis da glicose 
foram significativamente restaurados para estabelecer valores que não eram diferentes do normal, 
como no grupo controle.

No presente estudo, a dieta rica em colesterol induziu a hipercolesterolemia, que se manifestou 
na elevação de colesterol total (CT), das lipoproteínas de baixa densidade (LDL), dos triglicerídeos 
(TAG) e das lipoproteínas de muita baixa densidade (VLDL), segundo a tabela 5. Em estudo 
realizado por Jemai et al.,26 após induzirem hipercolesterolemia em ratos, os autores observaram 
elevação do CT, TAG e LDL. Ao administrar hidroxitirosol, observou-se redução significativa 
nos níveis séricos de CT, TAG e LDL, e aumento no nível sérico de HDL. O mesmo foi observado 
em estudo realizado por Fki et al.,33 no qual uma dieta rica em colesterol induziu a elevação de 
CT e LDL, e com a administração de extratos aquosos de frutos da oliveira, os níveis séricos de 
CT e LDL reduziram significativamente, ocorrendo também aumento do nível sérico de HDL. 
Entretanto, no presente estudo não foi possível observar o mesmo efeito, o que demonstra que 
na concentração do extrato de folha de oliveira utilizado, os compostos extraídos que conferem 
o efeito protetor com relação aos lipídeos avaliados não foram efetivos, uma vez que não houve 
diferença significativa no perfil lipídico dos ratos que consumiram o extrato de folhas de oliveira, 
quando comparados ao controle.

Tabela 5. Perfil lipídico de ratos Wistar em experimento com e sem utilização de extrato de 
folhas de oliveira, Pelotas-RS, 2018.

Grupos CT (mg.dL-1) HDL (mg.dL-1) TAG (mg.dL-1) VLDL (mg.dL-1)

NE 141,36±9,25NS 64,34±7,04ab1/ 103,54±6,30b 20,71±1,26b

N 130,97±9,15 33,16±3,16b 107,40±9,41b 21,48±1,88b

HE 126,10±7,98 79,04±8,33a 358,96±8,88a 81,47±2,98ª

H 145,94±7,23 62,43±1,80ab 338,54±6,25a 96,88±1,07ª
NS Não significativo pelo teste Tukey da análise de variância (p≤0,05). 1/ Média (± desvio padrão) acompanhadas 
por mesma letra na mesma coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).
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Apesar de a maior parte dos dados encontrados na literatura demonstrarem uma possível 
tendência de redução de valores nos grupos que foram tratados com folhas de oliveira, ou alguns 
de seus constituintes químicos em comparação ao grupo controle, essa redução não foi comprovada 
estatisticamente no presente estudo. Este resultado pode ser explicado pela concentração do 
extrato, já que foi utilizado extrato com a mesma concentração de chás comerciais, e em outros 
trabalhos podem ter sido utilizadas concentrações superiores, ou até mesmo um composto isolado 
das folhas de oliveira, como os polifenóis oleuropeína e hidroxitirosol. Dessa forma, sugere-se que 
mais estudos, com o intuito de investigar extratos mais concentrados, ou de componentes isolados 
da folha de oliveira e suas respectivas concentrações, devam ser realizados a fim de se elucidar 
com maior clareza a ação desses compostos no organismo.

Na figura 2 está apresentado o índice de peroxidação lipídica dos órgãos coletados dos animais. 
Não foi verificada diferença significativa entre os grupos NE, HE e H em relação ao índice de 
peroxidação lipídica do coração. No fígado, não houve diferença significativa entre os grupos 
NE, HE e H, e entre os grupos NE, N e H. Nos rins, não se encontrou diferença (p<0,05) entre 
os grupos NE, N e H, e entre os grupos HE e H. A partir dos resultados obtidos no presente 
estudo, pode-se constatar o efeito benéfico das folhas de oliveira em relação aos níveis de TBARS, 
comprovando o potencial antioxidante dos extratos das folhas de oliveiras em ensaios in vivo.

Figura 2. Índice de peroxidação lipídica do coração, fígado e rins de ratos Wistar, Pelotas-
RS, 2018.

Fonte: Dados coletados pelos autores.

!  

Figura 2. Índice de peroxidação lipídica do coração, fígado e rins de ratos 

Wistar. Pelotas-RS, 2018. 

Fonte: Dados coletados pelos autores. 

!  2



Demetra: alimentação, nutrição & saúDe

Demetra; 2018;  13(4); 1041-10551052

No presente estudo, observou-se que a dieta hiperlipídica não induziu danos oxidativos nos 
órgãos dos ratos, que é demonstrado pelo aumento da peroxidação lipídica. Este efeito foi relatado 
por outros autores, que relacionaram o aumento da ingestão de colesterol com processos de 
peroxidação lipídica e elevação dos níveis de MDA, sugerindo que a hipercolesterolemia associa-se 
diretamente com a formação de radicais livres, e que estes compostos poderiam promover injúria 
celular e, consequentemente, a disfunção endotelial, dando início à aterosclerose. Portanto, a 
redução da colesterolemia influencia na redução do estresse oxidativo.34-36 

É importante ressaltar que a defesa antioxidante in vivo depende de mecanismos endógenos 
e de sua atuação sinérgica com antioxidantes exógenos. Além disso, os valores de TBARS podem 
variar entre os animais, e fatores como a idade dos modelos biológicos podem interferir nos 
mecanismos de respostas adaptativas frente aos compostos antioxidantes da dieta.3

Em estudo realizado por Jemai et al.,32 ratos diabéticos induzidos apresentaram danos hepáticos, 
nos quais os níveis de TBARS aumentaram significativamente nos fígados dos ratos diabéticos 
comparados aos do grupo controle. Quando se administraram oleuropeína e hidroxitirosol em duas 
doses diferentes, a concentração de TBARS foi significativamente reduzida. Fki et al.33 obtiveram 
aumento significativo nos níveis de MDA no fígado, coração e rins de animais alimentados com 
uma dieta rica em colesterol, em comparação com a dieta do grupo controle. No grupo tratado 
com extratos dos frutos da oliveira, esse aumento foi significativamente reduzido. Os dados obtidos 
sugeriram que os compostos fenólicos presentes na azeitona podem ser capazes de diminuir ou 
abrandar os efeitos oxidativos. 

Em outro estudo, o conteúdo de TBARS no fígado, coração e rim diminuiu significativamente 
quando o hidroxitirosol foi administrado em ratos hipercolesterolêmicos quando comparados com 
o grupo controle. Estes resultados sugeriram que o efeito hipolipemiante do hidroxitirosol pode 
ser devido a suas propriedades de diminuir os níveis séricos de colesterol total, triglicerídeos e 
colesterol de lipoproteínas de baixa densidade, bem como para suas atividades antioxidantes, que 
impedem o processo de peroxidação lipídica.26

A análise dos resultados do presente estudo evidenciou que mesmo não ocorrendo diferenças 
entre o ganho de peso e o consumo entre os grupos, a ingestão de extratos de folhas de oliveira 
resultou em melhoras no perfil lipídico e na lipoperoxidação dos órgãos, demonstrando a atividade 
biológica das folhas de oliveira. Ficou evidenciado também que o tipo de dieta consumida é um 
fator de grande influência para o desenvolvimento de patologias, como as dislipidemias. 

Ainda permanece não esclarecido se o efeito hipolipidêmico das folhas de oliveira se deve a 
um único componente ou às interações entre seus constituintes, evidenciando a necessidade de 
mais estudos para elucidar estas questões. 
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Conclusões

A ingestão de extratos aquosos de folhas de oliveira resultou em melhoras no perfil lipídico e 
na lipoperoxidação dos órgãos de ratos Wistar, demonstrando o potencial na atividade biológica 
das mesmas. Sugerem-se mais pesquisas para elucidar concentrações mínimas do extrato, e se o 
efeito hipolipidêmico das folhas de oliveira se deve a um único componente ou a interações entre 
seus constituintes. 
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